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INTRODUÇÃO 

 
 

O estado nutricional da mãe durante a fase perinatal é importante para o 

desenvolvimento da prole, uma vez que carências nutricionais nesses períodos estão 

ligadas à deficiência no crescimento e no desenvolvimento (DE FREITAS et al., 2019). 

Isso acontece porque durante a fase perinatal, conhecida como sendo um dos períodos 

críticos para o desenvolvimento, a proliferação e diferenciação celular acontecem de 

forma acelera, tornando o organismo susceptível a alterações ambientais, como é o caso 

da nutrição (TEIXEIRA et al., 2015). 

A má nutrição, tanto hiponutrição quanto hipernutrição, durante a fase 

gestacional, aumenta a susceptibilidade da prole a alterações metabólicas e neuronais 

(LUCINDO e DE SOUZA, 2021). Estudos em humanos e modelos experimentais, têm 

demonstrado efeitos adversos da desnutrição materna nos períodos iniciais da vida sobre 

o organismo materno e sobre a prole, tendo como consequência o desenvolvimento de 

doenças crônicas (LEANDRO et al., 2012; FALCÃO-TEBAS et al., 2012; MOURA- 

DOS-SANTOS et al., 2013). 

Além disso, a atual crise econômica, consequente da pandemia da COVID-19, 

acentuou a situação da queda no acesso e no consumo de alimentos (CARVALHO et 
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al., 2021). Essa situação de vulnerabilidade, consequentemente, compromete a 

qualidade de vida das famílias, especialmente das crianças que se encontram no período 

crítico para o desenvolvimento (MAAS et al., 2020), sobretudo no que se refere ao 

sistema nervoso. E a depender da intensidade da deficiência nutricional, bem como a 

sua duração, a organização morfológica e bioquímica do cérebro, bem como seus 

processos fisiológicos, podem ser alterados significativamente pelo resto da vida adulta, 

correndo o risco de não haver recuperação total ou parcial de algumas funções (SILVA, 

2012). 

Com base no exposto e sabendo que a insegurança alimentar é uma problemática 

atual (ORSATTO et al., 2020), e está relacionada à má nutrição (NEVES et al., 2021), o 

presente estudo tem por objetivo relacionar a influência do aporte nutricional adequado, 

durante o período gestacional, com alterações relacionadas ao desenvolvimento do 

sistema nervoso. 

 
METODOLOGIA 

 
 

Para o desenvolvimento do presente estudo foi realizado um levantamento 

bibliográfico nas bases de dado PubMed, SciELO, LILACS e MEDLINE. Foram 

utilizados os descritores gestação, nutrição, desenvolvimento e sistema nervoso. Como 

critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados nos idiomas inglês, 

português e espanhol. Foram excluídos da seleção os artigos que não correspondiam aos 

respectivos idiomas. Foram selecionados um total de 21 artigos para a elaboração da 

presente revisão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Investigações realizadas por Emmett, Jones e Golding (2015) elucidaram que a 

alimentação e as reservas nutricionais da mãe são as únicas fontes nutritivas para o 

bebê, durante a fase gestacional e a fase da lactação, influenciando diretamente na sua 

saúde e no seu desenvolvimento. segundo Fidaleo, Cavallucci e Pani (2017), o correto 

funcionamento do cérebro na vida adulta depende de que o seu desenvolvimento nos 

períodos críticos tenha acontecido de forma adequada, e a nutrição influencia 

diretamente nesse processo maturativo (PALANCH e DE SOUZA CAMPOS, 2017). 



 

O sistema nervoso, indiscutivelmente, é ideal para a execução das atividades 

vitais importantes para a sobrevivência e, portanto, uma má nutrição, principalmente no 

período gestacional, repercute na redução da atividade cerebral, influenciando, de forma 

negativa, no desenvolvimento do sistema nervoso (LOPES, 2018). Segundo Moura 

(2013), o aporte de minerais, como o ferro, por exemplo, é fundamental para o 

transporte de oxigênio, melhorando o processo de mielinização e síntese e 

funcionamento de neurotransmissores, como GABA, serotonina, catecolaminas e 

dopamina, influenciando no desenvolvimento cognitivo. 

O zinco, por sua vez, está ligado à síntese proteica que influencia na conexão 

sináptica, na formação hipocampal e na maturação dendrítica. Sua deficiência é 

relacionada ao desenvolvimento de distúrbios neurológicos, e influência prejudicial nas 

capacidades de memória e aprendizado, refletindo, ainda, na letargia (MOURA, 2013). 

Borbolato et al. (2015) ainda mostrou que o parto prematuro é uma consequência 

correlacionada aos transtornos alimentares durante a gestação, sendo eles de restrição ou 

de compulsão e, segundo Pereira, Araújo e Braccialli (2016) crianças prematuras 

apresentam maior tendência ao atraso motor e cognitivo, quem podem ser associados à 

problemas comportamentais. 

Além disso, a depender da idade das mães, há, ainda, diferentes necessidades 

nutricionais, uma vez que jovens gestantes apresentam susceptibilidade em competir 

como feto por nutrientes (SILVA et al., 2019). E uma vez que esta dificuldade é 

preocupante, a exposição à situação de insegurança alimentar e a exposição a 

transtornos alimentares, acentuados durante a pandemia da COVID-19, pode vir a 

agravar a o fluxo nutricional inadequado ao feto/bebê (DE OLIVEIRA COUTINHO et 

al., 2021; SANTOS et al., 2021). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Com base no exposto pelo presente estudo, fatores relacionados à nutrição 

inadequada durante período gestacional são considerados preocupantes à saúde pública, 

uma vez que refletem diretamente na saúde e no desenvolvimento da prole, causando a 

predisposição ao acomentimento de doenças crônicas ao decorrer da vida, impactando, 

significativamente, na qualidade de vida das pessoas. Dessa forma, é importante 

acontecer o estímulo de estudos relacionados à essa temática, para que seja possível 



 

encontrar soluções que adequem a melhoria na orientação e na saúde das puérperas e 

dos bebês. 
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